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José, Antonio e Manoel 
são trcs recrutados que re- 
ceberam ordem para se en- 
corporarem no regimento a 

que foram destinados. 
De terras differentes, por 

signal, bem distantes umas 
das outras. 

Nunca se viram nem se 
fallaram. Cada qual ignora 
que os dois restantes se ar- 

rastam cá por este mundo de 

Chriato  
Eil-os a carr nho do quar- 

tel, esmagados ao peso op- 
pressivo e angustioso das 
saudades do lar, da família 
e da sua aldeia, saudades pa- 
ra as quacs o único lenitivo 

vae sendo aquelle quadro té- 
trico da caserna, pintado ru- 
demente, em tintas carrega- 
das—nos ultimes serões—pe- 
los parentes, amigos ou co- 
nhecidos que já haviam pas- 
sado por... aquclla maldita 

sorte  
Os três caminham como 

autómatos. Levam os olhos 
abertos, mas nada vêem. 

A mão de chumbo do Des- 
tino amarfanhou-lhes a sen- 

sibilidade, converteu-os em 
verdadeiros somnambulos: 
caminham, faliam, gesticu- 

lam, sem terem a mais leve 
consciência do que fazem. 

Na sua frente vão-se de- 
senrolando as mais bellas 

paisagens,os panoramas mais 
encantadores. Tudo, em vol- 
ta d^lles, respira vida e ale- 
gria. De nada d^sso, porém, 

clles se aperceben-. 
Só sentem uma cousa: a 

ancia de não poderem fur. 

tar-se áquelle degredo.... 
Só vêem uma cousa: o qua- 

dro negro da caserna, pin- 
tado, dias antes, pelos reser- 
vistas das suas aldeias  

Por acaso, todos tres che- 
gam, ao mesmo tempo, ás 
portas do quartel. 

A sua obcessão, porém, é 
formidável, e, tão formidá- 
vel, que nem Sequer ouvem 
a voz auctoritaria da senti- 
nella que os intima a narar: 

—Irra!... Vocês parece 
que são surdos!... Para on- 
de vão?!,.. 

E abana-os, como se a fi- 

zesse a uma arvore bem car- 
regada de fructo.... 

Os trcs, chamados brus- 
camente a' realidade, eston- 
teados e embrutecidos pelo 
seu terrível pesadello, balbu- 

ciam umas palavras que se 

não ouvem, que não se per- 
cebem. 

—Ora, o raio dos ptllu- 
dosl... Ide lá, mostrengos, 

ide lá.... Que esse pello to- 
do ha de ir abaixo.... E, 
er.tãa, que estafermos de ca- 

ras com que vos apresen- 

taes!... Estaes servidos  

Tendes pTa pêras, que vol'o 
digo cu!... 

Eil-os dentro do quartel. 
Uma praça da guarda de 

policia condul-os á secreta- 
ria. 

—Todos para a i.a do i.0! 
—diz o ajudante do regimen- 

to, depois de compulsar as 
guias que elles levam com o 

livro da distribuição do con- 

tingente. 

E elles lá vão, saccas ás 

costas, os chapéus na mão, 
cabisbaixos, desfallecidos, a 

caminho da sua companhia 
onde, pelos antigos, lhes é 

feita uma recepção cordeal. 
Todos lhes fazem pergun- 
tas; donde são, de quem são 

filhos, se gostara do seu no-, 
vo domicilio, que ainda hão 

de gostar mais, lá para o 
diante.... Também querem 

saber se as sois conversadas 
tiveram muita pena de os 
vêr partir..,. Que devia ser 
uma scena de fazer chorar 
as pedras....! 

Elles a todos responjem, 
como pode permittir-lhes o 

triste estado d^lma em que 
se encontram. 

Constrange-os um receio 
e uma timidez invencíveis. 

O seu ar consternado c 
até afflicto, de quem se sen- 

te preso entre os ferros de 
um cárcere, domina-os e es- 

maga-os. 
A sua alma espavorida,fo- 

ge d^lli como uma flecha, 

fazendo-os regressar em pen- 
samento,ao querido lar aban- 
donado, onde braços cari- 
nhosos e amigos os estrei- 
tam ao coração.... 

E1 de lá que elles respon- 
dem ás perguntas irónicas 
que o cabo 32 lhes está di- 

rigindo. D^hi, respostas dis- 
paratadas que provocam a 
gargalhada e os remoques 

da assistência. 

Um d^lles, o Manoel, dei- 
xa assomar ás faces duas 
grossas lagrimas que vão su- 
mir-se no colar da sua cami- 

sa de linho crú, suja pelo 
suor da longa caminhada. 

—Então, que vem a ser 
isso?!... Tu já choramingas, 
e ainda agora viestes?.., 

Pois, meu rico; affianço-te 
que has de dançar também, 
e, com o tempo, até can- 
tas!. ., Que elle é só comer 

e... costa direita!... Isso 
é lá na paisana..,, Aqui, 
fia mais fino.... 

Ires palmadas estrujem 
no ar e cortam ao meio o 

discurso do 3a que é, de res" 
to, um cxcellente rapaz, mas 

novo, e, como tal, gostando 
de divertir-se, 

—O nosso primeiro!—diz 
o plantão com voz de 'sten- 

tor. 
E' o primeiro sargento da 

companhia. 
—Cabo de dia!... Essa 

j gente pVá fórma! 
E passa rapidamente di- 

reito ao quarto de escriptu- 

ração, caneta na orelha es- 

querda, lápis na direita, so- 

braçando um verdadeiro car- 

regamento de livros de to- 

dos os tamanhos e feitios. 
N'um abrir e fechar dV- 

Ihos, toda a companhia está 
formada. 

O José, o Antonio e o Ma- 
noel foram crismados. 

Ficam sendo os números 
8, 24 e 87. 

E1 o que, solemnemente, 

lhes está explicando o cabo 

32 quando o primeiro sar- 

gento apparece de novo na 

caserna. 

—Sên... ti.., dô!...— 
comanda o cabo. 

Durante bôa meia hora, o 
primeiro sargento dirige aos 
recrutas uma longa falia, ex- 

plicando-lhes os deveres mi- 

litares, dirigindo-lhes os mais 
salutares conselhos, exhor- 
tando-os a serem bons ca- 
maradas, a respeitarem as 
ordens dos seus superiores, 
a serem cuidadosos com os 
seus artigos de fardamento, 
a apresentarem-se sempre 
limpos e aceados.... 

—O nosso tenente!—bra- 
da o plantão. 

O primeiro sargento in- 

terrompe a sua pratica, e o 

oflicial passa uma inspecção 
demorada a todos os alista- 
dos, a quem dirige palavras 

amigas, procurando, com a 
maior solUcitude, espancar 

as ideias tristes que se alas- 

tram níquel las phisionomias 

desoladas  

—Primeiro sargento!... 
Quantas camas temos em 
carga?—pergunta. 

—Vinte e tres, meu tenen- 
te. 

E' pouco.... Praças prom- 
ptas, temos...? 

■—Desoito, e recrutas, vin- 
te e nove. 

—O nosso capitão já ha 
muito tempo requisitou as 
camas; mas a arrecadação 
regimental não tem uma só. 

—E' que as não mandam 
de Lisboa. E mantas, a mes- 
ma cousa. 

-H- 
E' noite. 
Uma noite fria de novem- 

bro, d'estas noites em que, 
aconchegados nos nossos lei- 
tos, sob um montão de co- 
bertores de lã, nós nos per- 
guntamos porque milagre 
podem viver os habitantes 
do Spitzberg ou do Labra- 
dor.... 

D'ha muito que tocou a si- 
lencio, e as luzes se apaga- 
ram na esserna da i.a do 
I.0. 

As praças dormem. 
O silencio é apenas corta- 

do pelo ressonar estrondoso 
de alguns dorminhocos mais 
impenitentes. 

N'isto, ouve-se um enor- 
me ruido, seguido de gritos 
lancinantes. 

Accorda o cabo de dia, 
accorda o plantão, accorda a 
companhia toda. 

Accende-se a luz. 
—Já e depressa!... accor- 

dar o sr. official de inspec- 
ção. 

Este apparece pouco de- 
pois. 

Inquire. 
Pouco tempo, porém, gas- 

ta n^sse trabalho. O caso 
está bem visível e sufficien- 
temente explicado. 

Havendo poucas camas, 
juntara m-se ás duas e duas 
as que existiam, para, em 
cada grupo, se acomodarem 
tres praças. 
Camas estreitíssimas onde, 

a custo, um homem só, dif- 
ficilmcnte evitaria uma qué- 

nr 

-Os ffinigos 

Amigos cento e rfeç ou lalve\ mais 
Lu já contei. Vaidades que eu sentia, 
Suppuç que sobre a terra não havia 
Mais ditoso mortal entre os mortaes! 

Amigos cento e de-; tão serviçaes. 
Tão ^elosos das leis da cortefia. 
Que eu já farto de os ver me escapulia, 
A's suas curvaturas vertebraes. 

Um dia adoeci profundamente. 
Ceguei. Dos cento e dez houve um sómente 
Que não desfez os laços quasi rotos... 

Que vamos nós (diziam) lá fazer 
Se elle está cego, não nos pôde ver?!... 
Que cento e nove impávidos marotos! 

■^ao^S.tc-LLo- /2-e.a.jc-c-o , 

da, se, de noite, se voltasse 
para o outro lado, era de 
prever o que seu deu.... 

O 8, o 24 e o S7 foram 
obrigados a dormir em duas 
camas reunidas, com duas 
mantas já muito usadas— 
porque não havia mais nem 
a arrecadação regimental as 
possuía—para se resguarda- 
rem. 

Verificou-se que todos tres 
se deitaram vestidos e cal- 
çados. 

O 8?—que ficara no meio 
—encontrava-se enterrado no 
intervallo que separava as 
duas enxergas onde quasi 
suffocava. Nos esforços inau- 
ditos que fez para se livrar 
da incomoda posição, já de 
ha muito atirara para o chã0 

com o 24 que, na occasião, 
ressonava debaixo de uma 
das camas. 

O 8 fôra menos feliz; ca- 
hira pesadamente de encon- 
tro ao rodapé da caserna, e 
abrira um enorme lenho na 
cabeça. 

O 24 adoeceu com uma 
pneumonia que o ía rapan- 
do, e o % recebeu uma séria 
reprimenda por ser egoísta, 
querendo aboioar-se com as 
duas camas para seu uso ex- 
clusivo.. .. 

E, nem assim, se livrou 
de uma bronchite. 

—■)*(— 
Acaba de tocar á alvora- 

da. 
—Vá, rapazes!—diz o ca- 

bo 38—Wárriba, e toca a 
lavar, nVn rufo, essas ca- 
ras e essas mãos! 

São 47 praças, entre an- 
tigos e recrutas. 

Entre o toque de alvora- 
da e aquelle em que devem 
marchar para a formatura 
do café, ha um intervallo de 
meia hora. 

Na caserna ha apenas um 
lavatório, com uma velha ba- 
cia de zinco, por signa!, de 
bem exíguas dimensões.... 

—)*(— 
—Olhe lá, seu porcalhão!.. 

—diz o 32, com modos rís- 
pidos, ao pobre do 87—Vo- 
cê não teve agua para lavar 
essa cara?!... Começas bem, 
não ha duvida!... 

—Para que uma Mãe cria 
um filho!...—geme o pobre 
87 lá para com os seus bo- 
tões. 

José da Fonseca Lebre. 

Capitão d'infanteria. 

SECÇÃO LITTERARIA 

2£Líma -pagã 

Na alegria forte e sã d'a- 
quella manhã creadora, ba- 
nhada de sói fecundante, el- 
la, nas suas vestes diurna li- 
geireza primaveril, caminha- 
va descuidosa c feliz- 

Sentia girar dentro de si 
a mesma seiva ardente, que 
dançava nos ramos novos bei- 
jados pelo sói. 

Uma mesma razão de ser 
e de sentir, animava aquel- 
las duas vidas, animal e ve- 
getal, unindo-as, identifican- 
dc-as. 

E pela alameda fóra, ras- 
gada aqui e alli por flexos 
de luz, 'á f01 saltitando 'até 
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a su.t querida estatua, d sua 
irmã Flora. 

Ao chegar junto A'dia, 
olhou-a amorosamente e os 
seus lábios entreabriram-se; 

,esboçando uma saudação diu- 
rna amisaie mu to terna. A 
sua querida irmã, na belieqa 
olympica da sua ntideq, na 
harmonia pura das suas cur- 
vas esbatidas, banhada pelo 
oiro do sói nascente, sorriu- 
Ihe com duçura. . 

Havia n'esla saudação a 
çommunhào de duas almas. 

A alma vibrante da visita- 
dor a ientiq a alegria triwn- 
phal da alma artística da 
hellade. 

Via-se no ephebion. vesti- 
da de sói, cabellos soltos, jo- 
gando o disco sem o rubor 
do falso pejo que é urn pro- 
ductodo preconceito hjpocri- 
ta. 

Admirada mas não deseja- 
da impunha-se como um sym- 
bolo. 

Ao longe, gementes e do- 
ridas revoaram badalladas. 

Era a egreja que chama- 
va os seus fieis. 

As imagens contorcidas e 
maceradas expulsaram a vi- 
são da alma grega e duas 
lagrimas silenciosas desciam 
lentamente pelas faces da dis- 
cobola emquanto a estatua se 
levantava na lii{ dulcissiniA 
mais bella e trinmphal. 

SOUSA ARAUJO. 

—— 

Coalra fados «ao 

ha arguaiealos! 

Em virtude do artigo inti- 
tulado «Desorientação», pu- 
blicado no ultimo numero do 
«Correio de Melgaço», julgo 
do meu dever dar as seguin- 
tes explicações, que são fa- 
ctos concretos representati- 
vos da verdade. 

Não é impossível a defeca 
da Commhsão Municipal Re- 
publicana, como parece á II- 
lustre redacção do «Correio 
de Melgaço»; ao contrario, 
é fácil pelo facto de ser feita 
dentro da rasão e da justiça. 
Assim como também não 
foram falhas de argumento 
as cuinhas observações, as 
quaes fiz a afirmar qde as 
.obras em discussão foram 
auctorisadas. que a Commis- 
são não tem necessidade de 
orçamento suplementar visto 
no ordinário ter as verbas 
precisas para os seus com- 
promissos e que não é exa- 
cto dever a artista algum im- 
portância de obras ou reoa- 
rações por ella mandadas 
executar; confirmo-as, e se 
para isto citei as actas da 
Camara, foi por me parecer 
que, se me não engano, são 

' documentos autênticos e que 
devem merecer fé. 

Quanto á minha ignorân- 
cia sobre o orçamento e es- 
tado financeiro do municí- 
pio, o informante do «Cor- 
reio» está no seu direito de 
julgar-me como lhe aprou- 
ver, no emtarito, permitta- 
me que lhe diga, que uma 
pessoa qualquer, per mais 
destituída que seja, desde que 
collabo.rou na confecção de 
um orçamento e do qual 
constantemente está a ser- 
vir-s,e em virtude dos paga- 
mentos a fazer de accordo 
com o mesmo, e ainda mais, 
sendo um orçamento 
como é o do nosso municí- 
pio. não é muito provável 
ignoral-o. e a succeder o con- 

■ trario. seria o- mesmo que 
.uma pessoa que tem seis vin- 
téns na aigibeira, os sente e 
ps apaipa, não saber se já os 

gastou ou se ainda os tem 
pata gastar. E tanto eu não 
estava na ignorância do or- 
çamento, que immedíatamen- 
te a ser concedida a auctori- 
sação para a abertura das 
luzes na cadeia das mulhe- 
res, se procedeu á sua exe- 
cução, trabalho concluído em 
poucos dias. A observação 
do meu collega; «Caso a ver- 
ba para isso destinada o per- 
mitta», é sensata c bem ca- 
bida. pois só quiz chamar a 
attenção para o caso d'eila 
ser ou não sufficiente, o que 
pro^a attenção e cuidado na 
administração municipal. 

A camara ignora a divida 
de 2^000 reis que uma hos- 
pedaria d1 esta villa está a 
soiírer, proveniente de ali- 
mentos fornecidos quando 
aqui esteve uma força de 
marinheiros. Se foi a com- 
mandáda pelo [Ilustre sr.Te- 
nente Capelio, estou habili- 
tado a dizer que este sr.,com 
muito cuidado e escrúpulo, 
antes da sua retirada pagou 
todos os seus compromissos, 
e as praças do seu comman- 
do procederam da mesma 
fórma. 

Quanto aos 20^000 reis de 
bóias (SOO) para a extin- 
ção de cães vadios, isto foi 
eheommenda de bóias capaz 
de fazer perder a bola. 

Nos últimos 20 annos das 
vereações transactas, quando 
estas nos seus orçamentos 
descreviam verba para bó- 
ias, faziam-o na importância 
tnaxima de õ-jooo reis, ha- 
vendo muitos annos em que 
as não mandavam fazer, e 
quando dkllas faziam en- 
commenda, era apenas de 
dez oa vinte. A ultima en- 
commenda que a camara 
transacta fez do genero, foi 
de 20, em 3o de janeiro de 
1907, sendo o seu pagamen- 
to, na importância de 2Õ000 
reis, auctorisado em sessão 
ordinária de 20 de março do 
mesmo anno. Seriam aquel- 
las bóias aplicadas? Não é 
muito de crer attendendo a 
que. não obstante os officiaes 
da camara serem zelosos e 
cuidadosos no cumprimento 
dos seus deveres, para tal 
missão sempre demonstra- 
ram má vontade, e, para 
certeza do que afirmo, cito 
o facto seguinte: Em sessão 
da Camara de 16 de agosto 
de 1893, presentes os offi- 
ciaes e sendo interrogados 
sobre a appiicação que ti- 
nham dado a 6 bóias que 
dias antes a cada um dklles 
tinham sido distrifauidas pa- 
ra applicar na .extinção de 
cães vadios, apresentaram-as 
e declararam terminante- 
mente que as não applicavam 
ao âm destinado. Se já n'a- 
quclla epocha os officiaes da 
camara punham duvida em 
applicar seis bóias, os de ho- 
je.que não procedem da Tur- 
quia. como applicar 200?! E 
se Melgaço não fornece bó- 
ias para o Districto, onde ir 
buscar carzoada para con- 
summir tanta bóia?" Está-me 
a parecer, que mesmo a re- 
dacção do «Correio», não 
acreditará que a camara fi- 
zesse encommenda de tan- 
tas. 

Para provar a legalidade 
que o informante diz. eu 
apregoar, das obras feitas, 
vou servlr-me do meio sim- 
ples que se digna indicar- 
me. 

TITULO i.0 

Despeza obrigatória 
CAPITULO i." 

Reparos c conservação 
do edlílcio dos «"aços 

do Concelho 
Verba orçada ieo:ooo 

Mandados n.3*: 
21 Antonio Maria 

Valias, reparos feitos 
no tribunal oi-to 

35 Ao mesmo, fa- 
ba!ho e material na 
salla e secretaria da 
Camara 32:820 

97 Alberto Araujo, 
trabalho feito na ca- 
deia das mulheres 

22:040 
98 Manoel Peguei-a 

madeira e máo dc 
obra na cadeia refe- 
rida 18:840 

SALDO d'esta ver- 
ba n'esta dacta 25:160 100:000 

CAPITULO 4.0 

HxploraçSo e canaHsa- 
ção d'aglBa para abas- 
tecimento das fontes 
da víEIa e mais povoa- 

ções rsiraes do 
concelho 

Verba or:ada 200:000 
Mandados n.os 

-68 Antonio Pels, 
reparos na canalisa- 
ção d"agua que abas- 
tece esta villa 11:900 

84 Alberto Araujo, 
concerto na mesma 
canalisaçáò B-.yio 

85 F. Street C.", 
tubos para a mesma 

49:400 
94 F. Street ^ C.a, 

tubos e accessorios 
idem 4i:o35 

SALDO d'esta ver- 
ba Mesta dacta g3:g55 200:000 

CAPITULO 8.° 
(') 

Conservação e repara- 
ção das ruas, estradas 

msiniciipaes e cami- 
nhos viciaacs 

ARTIGO i 0 

Concerto das raias 
da villa 

Verba orçada 25o;ooo 
Mandados n.os: 

53 ManoeU.Flores, 
reconstrucção de par- 
te da rua Theophilo 
Braga 41:100 

62 Joaquim Egas 
Adonso, obras acres- 
cidas na rua Affonso 
Costa 6:56o 

69 Manoel3.Flores, 
concerto em varias 
ruas 27:975 

70 Ao mesmo, re- 
construcção de parte 
da r U à Theophilo 
Braga 33:6oo 

gá Luiz Maria Al- 
ves, concerto e cha- 
pas de ferro nas boc- 
cas dos cannos da le- 
vada do Ranhadouro 

7:930 
SALDO d'esta ver- 

ba Mesta dacta r 32:83 5 25o: 000 
CAPITULO 17.0 

Bolos para extinção 
de cães vadios 

Verba orçada Sóooo 
Mandado n.0: 

28 José A. Pires, 
bóias para extinção 
de cães vadios 5:ooo 

A nota expccificada das 
importâncias pagas, encon- 
tra-se em apenso junto aos 
mandados, os quaes, em po- 
der do sr.thesoureiro,ali po- 
dem ser examinadas -por 
qualquer munícipe que dese- 
jar fazel-o. 

Por falta de competência e 
por me serem desagradáveis 
polemicas, não mais voltarei 
a responder sobre este as- 
sumpto, o qual, pela minha 
parte, dou por esclarecido e 
terminado. 

João Pires Teixeira. 

(t) A medição de metros das 
ruas reconstruídas constantes dos 
mandados de que se trata, fen fei- 
ta pelo louvado do juízo d'esta 
comarca, sr. João Almeida. 

4 Fé Religiosa 

e o Povo 

por José Agostinho 

Preço 50 reis 

Pedidos á Casa Editara de 
A. Figueirinhas—PORTO. 

4os lavrailores 

As esíriimações verde# 
nas vinhas o ollvacs 

Ainda é muito boa occa- 
sião para se semearem tre- 
moços para serem enterra- 
dos em verde, quando esti- 
verem em flor, nas vinhas e 
nos olivaes, e como as es- 
trumações verdes são bastan- 
te económicas, aconselhamos 
os lavradores a que não dei- 
xem dc as usar, porque lhes 
acharão grandes vantagens. 
Os tremoços devem porém 
ser convenientemente aduba- 
dos na occasião da sementei- 
ra com adubos apropriados 
Potassico-Phosphatados, ou 
então com «ma mistura em 
partes eguaes de Phosphato 
Thomaz e Kainite. 

O adubo mais proprio pa- 
ra semear tremoços para en- 
terrar em verde é o adubo 
da formula n," 49Õ, que de- 
ve ser empregado na dose 
de 20 sa.ccos por cada hecta- 
re de terra ou sejam 100 
grammas ' por cada metro 
quadrado. Aquelles, porém, 
que não queiram empregar 
este adubo já preparado, po- 
dem empregar uma mistura 
de 
400 a 5oo kilogrammas de 

Phosphato Thomaz e 
400 a 5oo kilogrammas de 

Kainite 
por cada hectare de terra, 
porque é resultado que se 
obtém é surprehendente, de- 
senvol vendo-se o tremoço 
consideravelmente,o que tem 
a grande vantagem de ser 
importante a quantidade de 
Azote fornecido ao terreno 
pelo enterramento do tre- 
moço. 

Adubando assim o tremo- 
ço como aconselhamos, faz- 
se uma explendida adubação 
que fica muito barata e que 
dá belos resultados, tanto 
culturaes como eccnonsicos. 

Aconselhamos portanto os 
lavradores que teem vinhas 
e oliveiras a que semeiem 
tremoços para enterrarem 
em verde, quando estiverem 
em plena floração, aduban- 
do-os com os adubos que in- 
dicamos, pois não terão que 
se arrepender. 

A casa O. Herold & C.a, 
com escriptorios e armazéns 
em Lisboa, Porto, Pampi- 
lhosa, Regoae Faro, tem to- 
dos estes e muitos outros 
adubos. 

Exigir sempre a marca re- 
gistada 

«TREVO DE 4 FOLHAS» 

Camara Municipal 

Sessão de 11 de dezembro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos voga es srs. Justi- 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes e Aurelio 
d'Araujo Azevedo. 

—Uma reclamação de An- 
tonio Francisco Álves Soa- 
res, do Covello, de Pader- 
ne,a pedir para ser incluída, 
no orçamento ordinário da 
Camara para 1913, a quan- 
tia de b5$ooo reis proveni- 
ente de mobília fornecida 
para a escola do sexo femi- 
nino dksta villa, em março 
de 1907. 

O sr. presidente disse,que 
lhe parecia que tal reclama- 
ção devia ser indeferida pe- 
los motivos seguintes; que 
achava extraordinário o fa- 
cto de, sem rasão alguma, as 
Camaras transactas, terem 
deixado de satisfazer aquella 
imnortancia; que esta Cama- 

ra rrSo estava auctorisada a 
poder incluir no seu orça- 
mento tal verba, visto não 
ser da sua competência o 
fornecimento de mobilia pa- 
ra as escolas, e ainda pelo 
facto de, da certidão que do 
auto de arrematação o recla- 
mante juntava e lia para ori- 
entação dos seus collegas, se 
via que áquelle acto assisti- 
ram os srs. presidente, 3 vo- 
gaes, 1 official, 2 testemu- 
nhas e o secretario, o res- 
pectivo auto sómente está 
assignado por 2 vogaes, t 
testemunha e o arrematante. 
Indeferida. 

— Officios das com missões 
parochiaes de Paderne e S. 
Paio, a pedirem subsidio pa- 
ra concerto tfalguns cami- 
nhos. Que enviem os respe- 
ctivos orçamentos, para se 
tomarem as necessárias pro- 
videncias. 

—Outro da empreza Au- 
tomóvel Club de Portugal, a 
pedir a collacação de letrei- 
ros destinados á marcação 
das estradas. Conforme. 

— Outro do Ex.mo Gover- 
nador Civil, a enviar exem- 
plares do regulamento para 
a concessão de soccorros da 
Assistência publica, afim de 
serem entregues ás respecti- 
vas commissões parochiaes. 

Inteirada. 
—Requerimento de D.Al- 

zira Pereira, a pedir licença 
para vedar uma propriedade, 
no Barral, de Paderne. 

Ao vereador do pelouro. 
—Uma certidão da avalia- 

ção do caminho municipal, 
no sitio da «Fonte Nova», 
Paderne. Resolveu-se pedir 
auctorisação para ser posto 
em arrematação. 

—Por maioria, foi resol- 
vido não incluir no orçamen- 
to a verba de 24^000 reis, 
como gratificação arbitrada 
a Lourenço do Paço. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
116^679 reis. 

Nada mais se tratou. 

NOVIDADE LITERÁRIA 

A Reíigiáo e a Arte 

por José Agostinho 

E' um esplendido trabalho 
dkste notável poeta e ro- 
mancista. 

1 vol de 44© paginas— 
|P»-eço to© reis 

Livraria Portuense de Lo- 
pes & C.a—119. Rua do Al- 
mada, 123—PORTO. 

—— 
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DO PARA' 

Estiveram á altura dos 
seus promotores, os festejos 
realisados em honra do mi- 
lagroso S. Braz, dos quaes 
lhes fallei na minha ultima 
carta. Durante os 3 dias e 
noites em que tiveram logar, 
foi grande a concorrência, 
tanto aos fetejos realisados 
no templo, coroo ás varias 
diversões do arraial. No ul- 
timo dia, a missa da festa, 
foi acompanhada a grande 
instrumental, saindo, pelas 4 
horas tarde, em andor rica- 
mente adornado, em procis- 
são, o glorioso Santo, per- 
correndo varias ruas. As di- 
versões da ultima noite pro- 
longaram-se até ás 2 horas 
da madrugada, ás quaes pôz 
termo variado e surprehen- 
dente fogo dc artificio. 

—Foram revestidos de 
grande brilho e enthusias- 
mo, os festejos realisados no 
dia i5 de "Novembro, em 
commemoração do 23.° an- 
niversario da implantação do 
regimen Republicano no Bra- 
zil. Entre outros, recepção 
official pelo sr. Governador 
dò Estado, ao corpo diplo- 
mático e auctoridades civis e 
militares. 

Parada militar organisada 
pelos batalhões Estaduaes t.0 

e 2.0 dc infanteria, esqua- 
drão de cavallaria e corpo 
auxiliar, dando este as sal- 
vas do estylo. 

Ao monumento da Repu- 
blica levantado na praça do 
mesmo neme, também foi 
feita guarda de honra pelos 
batalhões Federaes 47 e 48 
de caçadores, e 5 dc*artilhe- 
ria, salvando este por occa- 
sião da continência e execu- 
tando as musicas dos bata- 
lhões referidos, o hymno na- 
cional. 

Na Intendência, posse do 
novo Intendente e vogaes, 
acto realisado com toda a so- 
lamnidade e com grande as- 
sistência, entre a qual se no- 
tavam representadas as au- 
ctoridades do Estado, fazen- 
do a guarda de honra o cor- 
po municipal de bombeiros. 

A' noite illuaiinação em 
todos os estabelecimentos 
públicos. 
_No dia 16, data da adhe- 

são do Estado ao Regimen, 
grande regata na bahia do 
nosso Guajara', na qual 8 
parcos disputaram valiosos 
prémios. 

25 —11—912 Leal. 

Pelo tnlmnal 

Na passada sexta feira 
proseguiu-se no julgamento, 
em audiência de policia cor- 
reccional, de Manoel Alves 
Puga, guarda fiscal, e Albi- 
no Domingues, lavrador,am- 
bos de Paderne, accusados 
do crime de furto de madei- 
ra. 

Foram absolvidos. 

-)*(- 
Na segunda feira, respon- 

deu também, em audiência 
de policia correccional, accu- 
sada9 do crime de offensas 
corporaes, a sr.a Angelina 
Rosa Pires, dksta villa,sen- 
do condemnada em 20 dias 
de multa, á rasão do 200 rs. 
por dia, custa e sellos do 
precesso. 

—— 
Exoneração 

Foi exonerado do logar de 
sub-delegado do Procurador 
d- Republica nksta comar- 
ca, o sr. dr. Augusto Cesar 
Ribeiro Lima. 

PailccigHento 

Na sua casa das Carvalhi- 
ças, subúrbios dksta villa, 
falleceu hoje, pelas 7 horas 
da manhã, o sr. Francisco 
Manoel da Cunha, presado 
pae do nosso amigo, sr. Se- 
cundino Augusto da Cunha, 
considerado commerciante da 
praça do Pará. 

Era um perfeito homem 
de bem. O seu funeral rea- 
lisa-se amanhã. 

Os nossos pêsames a toda 
a família do finado. 

Fiscal dos impostos 

Já se acha n*esta villa, o 
sr. José Maria de Mattos, 
actual, fiscal dos impostos 
nkste concelho. 

Os nossos cumprimentos, 
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FãyCin annas: 

Hoje—o sr. Julio Cesar da Motta. 
Â,tnanhã—o sc. D. Lui? Anguiano Rodrigues, 
Sabbado—a ex.ma sr.a D. Rosa Gomes Vianna. 
Domingo—a ex.ma sr.a D. Florinda da Gloria dos S.Lima 

c o sr. Antonio Alves Salgado. 
Terça feira—o sr. Antonio Joaquim Moreira. 
Quarta feira—a ex.ma sr.a D. Maria da Conceição Esteves. 

Regressou a esta villa, com sua presada esposa, o sr. 
Aureliano Antunes d'A'mr'da. 

—Estiveram cm Monsão, os srs. drs. Adolpho d'Araujo 
Ramos e Joaquim Gonçalves d'Araujo;João Pires Teixeira 
e Jcronymo Monteiro. 

—Esteve em Vianna, o sr. Joaquim do Carmo Barros. 
—Vimos aqui. no dia 9, os srs. dr. Ladislau deCMoraes 

e sua ex.*13 filha, Manoel Simões Maia, Manoel Francisco 
da Ponte, Francisco Maria da Costa c Silva, Luiz dos S. 
Ribeiro, Joaquim Bravo. Constantmo da Cunha Sotto Ma- 
ior, Alfredo Manoel de Sá Villarinho, João Eugénio da C. 
Lucena, Marcellino Illydio Pereira e sua ex.raa filha, Adria- 
no Marques e .Manoel José Outeiro. 

—Também aqui esteve, na sexta feira da semana passa- 
da, o sr. dr, José Malheiro Reymão, distincto advogado, 
de Vianna. 

—Acha-se doente, em Vianna, o sr. Julio de Lemos, in- 
telligente secretario da camara municipal d^quella cidade. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

   

Vogaes substituto» j te com outros, tirar uma su- 
r"4Q ' /•> C Ko Kito r\ C H í> 

Por alvará do Ex."10 Go- 
vernador Civil dVste distri- 
cto, datado de 7 do corren- 
te, foram nonteados vogaes 
substitutos d a commissão 
municipal d^ste concelho, os 
srs.; José Antonio d^breu 
Carneiro, Frederico José de 
Puga, Francisco D. Souto 
e Manoel José Outeiro. 

—nmm*— 

Gomniiinicailo 

Sr. Diretor do «Jor- 
nal de Melgaço»: 

Rogo-lhe a fineza de dar 
publicidade ás linhas que jun- 
to remetto, o que desde já 
muito agradece o 

De V. 
Att.0 V.or e Obg.0 

'Bruno Domingues, 
Lisboa, 1-12-912. 

-)*(- 
[ Am." e Sr. José Mendonça 

Lages 
PENSO 

Bem sei que deve estar 
zangado comigo, mas tenha 
paciência. Hoje é que chegou 
o dia de o cumprimentar e 
dar-lhc uma reverenda ras- 
pança, juntamente com uma 
impertinente descompostura. 
Por isso ponha os ouvidos 
com attenção para me ouvir. 

O sr. José Mendonça, já 
não parece o mesmo que era 
cPantes; já não sabe nada; 
parece que anda a dormir. 

Estou admirado comsigo. 
V. dantes tudo sabia e tudo 
dizia, c eu gostava de o ou- 
vir, porque,diga-se a verda- 
de, fallava melhor do que um 
doitor de Cubalhão, e toda a 
gente ria com es seus en- 
graçados palanfrórios. 

Àgóra não sei de que lhe 
serve tanto saber; parece es- 
tar mettido dentro d'uma 
borracha; não me tem dito 
nada, mesmo nada. V., sr. 
Mendonça, ou se fez thalassa 
ou então é paivante, de duas 
uma. Pois V. não sabe que 
o direitinho quer, juntamen- 

bscripção pelos habitantes^ 
Penso, para angariar donati- 
vos sufficientes para susten- 
tar o seu amigo e para não 
se ir embóra, a fim de o te- 
rem no seu posto? V., sr. 
Mendonça, diga ao direiti- 
nho e a quem segue suas 
ideias que tenha juizo! 

Que os habitantes de Pen- 
so não estão sujeitos a sus- 
tentar tal amigo quando não 
tem direito a isso. 

E mesmo v., sr. Mendon- 
ça, deve saber que, sc hoje 
tenho este trabalhinho, ao 
centro thalassico devo esta 
impertinência. Pois v., sr. 
Mendonça, não está certo do 
direitinho andar com o cha- 
péu na mão a pedir para o 
sr. Arcebispo e o outro man- 
dar para essa freguezia um 
padre? Não está certo dhsto? 
Deve estar e mais v. que 
não ha nada que não saiba. 
Assim como deve saber que, 
quando o sr. famullo foi to- 
mar posse d^ssa freguezia, 
o sr. arcipreste disse que 
mandava um padre que era 
uma, perfeição c que éra ma! 
empregado n^ssa freguezia. 
Não acha.sr. Mendonça, que 
o sr. arcipreste tinha rasão? 
Pois v. não foi um que me 
disse, quando o viu pela i.a 

vez, que éra bonito c elegan- 
te do corpo e qae devia ser 
bondoso? V. não ouviu dizer 
ás raparigas dVssa terra que 
nunca viram uma pessoa as- 
sim tão bonita? Não viu co- 
mo ellas ficaram encantadas 
com semelhante bellcza? Não 
vê que é uma coisa das me- 
lhorespque temos o'cssa fre- 
guezia? V., sr. Mendonça, 
bem conhece as coisas e bem 
sabe quanto somos grato ao 
direitinho e a quem c acom- 
panha no seu modo de ver.O 
termos «'essa freguezia uma 
perfeição é bonito, mas olhe 
que efle só é amigo dos seus 
interesses e não tem duvida 
em receber ou mandar rece- 
ber aquillo que Ine não per- 
tence por lei. 

Isto é o que se chama ser 
bonito, sympalhico e bom... 

Parabéns da minha parte, 
sr. direitinho. 

Por isso, sr. Mendonça, 

deixe esses thalassicos fazer 
a subscripção. Não lhes diga 
nada, diga-me só os nomes 
d'essa thalassica commissão 
que anda pelas portas dos 
lavradores a pedir a esmola 
e depois deixe-os cá comigo 
e comsigo, que hadem saber 
quem é o Mendonça das La- 
ges e o Bruno. V. não tenha 
mêdo, que nós temos muitas 
verdades para dizer, e como 
são verdades estamos sem- 
pre na berlinda. V. não se 
calle; saiba de tudo e faça 
como costuma. 

be tiver mêdo, arranje 
umas costas de cortiça., Es- 
pero sua resposta mas não 
me minta; diga só verdades, 
que é o que quér saber este 
seu dedicado amigo. 

0 Livro da Esposa 

por Paulo Comber, 
(VEKSÃO PORTUGUEZA) 

O Uvro da Esposa es- 
tá traduzido em todas as lín- 
guas. 

Nenhuma mulher deve dei- 
xar de possuir e.-te livro en- 
cantador. 

Eis o sumario do £.lvro 
da Esposa: 

PreíacJ© e Píaso Ge- 
ral dos «QUATRO UI- 
VROK KA nUUHER» 
—Capitulo I— A esposa 
deve conhecer o sem 
marido.—Gap. II—Como 
é que a esposa deve 
amar o marido.—Gap. 
Ill—Conao é que a es- 
posa Corna b marido 
feliz.—Gap. IV—Como c 
que a esposa sc faz 
amar do marido.—Gap. 

V—Qualidades P,aíí 

cas da Esposa.—Gap. VI 
Qualidades moraes da 
esposa.—Gap. VII—Qnaa- 
Ifdades InCeEIeeiuacs 
da esposa.—Gap. VIII— 
CulCura esfheitlca da 
esposa.—Gap. IX—A fi- 
delidade conjugal. El - 
delidade do marido.— 
Gap. X—A fidelidade 
conjugal. Fidelidade 
da Esposa.—Gap. XI— 
Coajunelo das eondlc- 
ções da felicidade de 
ambos.—Conclusão.— No- 
tas do revisor d'esta traduc- 
cao. 

dÉÉ! « Edilos de ãí) dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do i.0 officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
da segunda e ultima publica- 
ção do annuncio no «Diário 
do Governo», a citar Ma- 
noel Joaquim Pires c Alba- 
no Pires, solteiro,'" ausente 
em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazi), para 
assistirem a todos os termos 
até final, sem prejuízo do 
seu andamento, no inventa- 
rio a que se procede por 
obito de Anna Joaquina Ri- 
beira, viuva, moradora que 
foi no logar de Sá, freguezia 
de Paços, dVsta comarca. 

Melgaço, 28 de novembro 
de 1912. 

Verifiquei: 
0'Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

fe? '1^ 

(fotjjitzit -Jiitncraria 

"Conjianra,, 

»E 

ami a. 

VAI.LA D^ES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de iodas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 
quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cea, a empreza adquiria 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogno c pasi saik- 

to. próprias para jazigos, desde íiOÕOOO reis a 
300^000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouqnets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Trcços convidativos 

T»», 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlislicps premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua cia Picaria, OO 

PORTO 
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N'este estabeleci mentQ encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/2 grau de aci- ' 
dez. ' r 

Fazendas próprias para a estação de inverno; , 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- , 
bertorcs, desde 5õo reis a 3,'S>5oo reis; uma grande r 

variedade de calçado para homem,senhora ecrean- . 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- ; 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas , 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; maias de viagem; vidros; tintas e - 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. ; 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- : 

certos c instrucções, grátis. j 

Vender niu*to e ganhar pouco 6 a sys- 1 
tema adoptado na ; 

jLfOJA ]NÍ0VA DO ; 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYHA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 da Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA, 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis S00:000!|0(i0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:46353o ^ 

« 1907 21:8524174 
« 1908  42:21 6418(1 
"19 0 9  8 9:2 04-554F 

« 191». . . . t35:í 5.:S.SGSSí! 

Capitacs e rendas pagas até 3 t-XII 19fio 

3e:256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELU 

Prestam-se todas as Informações verbal 
mente das IO horas da manhã ãs 5 da 
tarde ua séde da Companhia ou por 

escripto na volta do correio 

Sédo em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN JIÇAN 

Delegação no P 
Rocha & llhc 

Rua da Fa brio; 
TELEPHONE 

End. telegr.—LAN 
CÓDIGO TELEGR APIIICO RIBEIRO 
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LOJOAÍ^IA /VlAIA 

PRSÇfl DE DEU-Lfl-DEU 

—;lMONSÃOH-- 

—hs;K^- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo cm objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

' ;3 
Troços som competeneia 

^pji qp n gp n qp. n qpnqp ffflP n cpfi HPng3 n qp-nqpji a 

-v. tÁiÀiÀÂÂAi ' ÁÀÀÁÀÀÀÀi:Àtí 
H»— 

^ Francisco M. da Cosia e Silva fc 
-5.     - PROFRIETACRIO 

DA 

•-»í-Í 

j VAI.Ê^iÇA WO MIXIIO 
5 Ríia do Conselheiro Copes da Silva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e crcanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedàes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

iTcsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de t." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PtTÍKOADA Eíl 188© 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

"* # 
Conslniern-se gazoraetros para produzir gaz ace- 

tjleno. 
(V triumphante apparelho automático sem rival, è 

como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 

('AHTÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA ol&ciaa encarrega-sc de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pre- 
grasumas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. , 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c eaznaras municipaes. 

v 

^ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
Sala 

i5 í>. Pi*4 ■« • " v»•»5-1 • - 
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superior a todos os svstemas atè hoje conhecidos. ^ 
r:^ Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 

garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
jp plicilade. segurança e economia. p 
■4 Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou £ 
Jg dois geradores, podendo servir para illuminação de p 

casas particulares, commerciaes ou villas. m 
p Encarrega-se da montagem de cannlisaçòes para p 
i-j agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
p de, tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- p 
S bonelo de cálcio, candieiros e lodos os seus aroes- £3 

sorios, desde, os mais simples aos mais luxuosos, p 
4 para o que tem correspondência directa com as mais p 
•3! importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
4 Executa com perfeição toda a obra concernente á 

sua arte, por mais dilficil que seja, tanto em metaes 

5 ' 
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PARA LEVAMTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Pinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que ê preciso levan- 
tar as forças 011 enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ou>'o 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

íf CONTRA 

DCBjllOADt 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoii saci ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estornai:odebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anomicas, 
de constituição fraca, e. em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COLCHOARIA 
-DE . 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAÇ, de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
s- 
•n 
o 

OFFICIKAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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jpraça da Republica 

r. 1 1 G A 

PTeste novo eslabeleciraento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. laiiz 
átosé Dias 
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N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios d'a!ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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